
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA && IÊNCIAS UMANAS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

22°°  SSeemmeessttrree  ddee  22001111  

 
DISCIPLINA 
CÓDIGO  / TURMA    NOME 

HZ291/A-B Tópicos Especiais de Humanidades I 
 
PRÉ-REQUISITOS 

Não há 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 02 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 02 CRÉDITOS: 02 

 
HORÁRIO: 

Turma A: 6ª - feira das 14h00 às 16h00 

Turma B: 5ª - feira das 19h00 às 21h00 
 
PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Pedro Peixoto Ferreira 

Marcelo da Luz Batalha (PED B) 

laspa.unicamp@gmail.com 

mabatalha@gmail.com 
 
EMENTA 

O curso é dedicado a uma introdução das relações entre ciência, tecnologia e a sociedade 
contemporânea. Será dada ênfase especial ao caso brasileiro, tentando mostrar como se 
concretizam essas relações num contexto específico. A abordagem será interdisciplinar, 
através de uma contribuição da Antropologia, da Ciência Política, da História e da 
Sociologia.  
Obs.: Sendo uma disciplina reservada aos cursos de Engenharia, nos quais consta como 
eletiva em seus currículos, os alunos de Humanidades, Artes e do Curso de Filosofia não 
poderão cursar esta disciplina. 
 
 
PROGRAMA E PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Ementa: 
Tomando-se os fenômenos sociais emergentes com a utilização massiva da rede mundial de 
computadores para fins econômicos e políticos, o curso proposto visa problematizar as 
relações entre tecnologia, política e sociedade, e proporcionar aos alunos subsídios para a 
reflexão crítica sobre as suas práticas nas engenharias. Serão discutidos autores das diversas 
áreas das Ciências Sociais – sociologia, ciência política, antropologia, direito, jornalismo – 
tendo em vista o contexto sociopolítico conhecido como a era da informação. Buscar-se-á 



durante o curso abordar a visão histórica e crítica da construção dessa era, seus 
desdobramentos  culturais e políticos, assim como, para a exploração das diversas práticas 
sociais em torno da produção, gestão e distribuição em rede: software livre, ferramentas de 
colaboração, organização e ação política em rede.  
Tentar-se-á aproximar os temas de discussões do campo das ciências sociais com os temas 
e práticas das engenharias. Os textos e os materiais de apoio – vídeos e artigos - atestam 
que a transdisciplinaridade científica e discursiva entre as engenharias e ciências sociais 
trazem resultados profícuos para a construção e transformação da realidade através da 
polipotência das novas tecnologias. 
     
 
2. Objetivos: 
 
• Fazer com que os alunos consigam entender a contribuição da Sociologia (e das 
Ciências Sociais de maneira geral) para a compreensão dos impactos sociais e politicas de 
artefatos inventados pelos engenheiros, com referência ao caso das tecnologias de 
informação e comunicação; 
• Fomentar entre os alunos a capacidade de analisar e discutir os impactos sociais das 
novas tecnologias de comunicação e informação, e assim enriquecer suas reflexões sobre o 
campo das engenharias. 
• Sensibilizar e motivar os/as alunos/as para refletir sobre diferentes aplicações e 
impactos do desenvolvimento das tecnologias tanto na politica quanto na sociedade - 
implicações na produção, organização e distribuição colaborativa em rede. 
• Debater os temas e fatos emergentes em torno das práticas culturais e políticas de 
organizações e movimentos sociais: movimento e comunidades de software livre, cultura 
hacker, ativismo online. 
 
 
 
 
 
3. Conteúdo Programático 
Unidade I 
• Visão histórico, político e cultural da emergência da sociedade da informação.   
Unidade II 
• Tecnologia, sociedade e política – crítica ao determinismo tecnológico; 
• Transformações culturais e estruturais com a emergência das redes de comunicação. 
• Desenvolvimento, usos e experiências políticas das novas tecnologias de 
comunicação e informação. 
  
 Unidade III 
• Práticas e modelos de produção, gestão e distribuição do conhecimento e 
informação em rede; 
• Processos políticos dos Estados e agentes econômicos: as armadilhas da 
vigilância e controle das redes de comunicação. 
 
 
 



4. Metodologia 
 
Aulas expositivas com discussão de textos e materiais de apoio; seminários ministrados 
pelos alunos e orientados pelo docente PED. Apresentação e análise de filmes,  textos e 
artigos veiculados em jornais que envolvam os temas e objetos pertinentes à 
disciplina.      
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Solicitação de (02) duas avaliações compostas de seminários e trabalhos entre os/as 
alunos/as para composição da nota semestral.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Indicar o horário de atendimento dos alunos, ou a forma de agendamento. 
 


